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É
muito provável que você esteja
recebendo este exemplar por
ocasião do 36º Congresso de

nossa Sociedade, momento ímpar de
congregação fraternal da família
vascular brasileira. Amigavelmente
hospedados por nossos irmãos
gaúchos, temos certeza de que esta-
remos vivenciando instantes ines-
quecíveis de alegria conjugados a
proveitosos momentos de enrique-
cimento cultural, científico e profis-
sional. O Congresso é o momento
maior da colheita do que plantamos
a cada dois anos e, também, diale-
ticamente, o momento em que novas
sementes são plantadas para serem
regadas até o evento seguinte. E não

tífico vão se ampliando e se mes-
clando com atividades de inserção
na comunidade. A visibilidade de
nossas especialidades vai se am-
pliando na medida em que essa
inserção junto à população vai se
consolidando.

Esta Revista continua sendo o
espelho da Regional. Agora, con-
quistada sua autonomia financeira,
suas páginas estão ficando poucas
para a quantidade de contribuições
que chegam. Os patrocinadores se
mostram satisfeitos com a qualidade
do veículo e com a crescente pene-
tração no meio médico. Distribuída
para todo o Brasil, é também enviada
para os cardiologistas e dermato-

“O Congresso é o momento maior da colheita do que
plantamos a cada dois anos. A cada evento percebe-se
a pujante vitalidade das nossas especialidades. Ser
membro da SBACV é um privilégio que a todos orgulha”

é difícil a percepção crescente, a
cada evento, da pujante vitalidade
das nossas especialidades. Ser mem-
bro da SBACV é um privilégio que a
todos orgulha.

Neste exemplar, mais uma vez, a
regional carioca compartilha com
todo o Brasil a riqueza de suas expe-
riências e de suas atividades. A
exemplo de outras regionais, a do Rio
de Janeiro cresce e se fortalece.
Atividades de aprimoramento cien-

logistas no estado do Rio de Janeiro.
A intenção de remetê-la também
para outras especialidades que apre-
sentam alguma interface com as
nossas permanece como uma meta
a ser atingida.

Bom Congresso para todos. E,
mesmo para os que não puderam
estar presentes, boa leitura.
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